
Base:822 jovens entre 16 e 17 anos que pretendem 
votarem 15 de novembro 

Intenção de voto (%) 

Rejeição (%) 

Conhecimento 
(espontâneo) (%) 

43 

Outros/ 
Nenhum 

21 
15 

o voto dos adolescentes 
Os resultados de intenção de vote entre os eleitores adolescentes da Capital e outras sete cidades do interior de São Paulo 
(ABC, Santos, Campinas, Piracicaba, Ribeirão Preto, Sorocaba e Bauru) não foram muito diferentes da intenção da 
Maioria do eleitorado. Os jovens votam parecido com os adultos. Pesquisa realizada na última semana de maio. 
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Fernando 	Luiz Inácio 	Mário 

	

Collor de Mello Lula da Silva 	Covas 
(PRN) 

Ulysses 	Aureliano 
Guimarães 	Chaves 

(PMDB) 	(PFL) 

Roberto 
Freire 
(PCB) 

Leonel 
Brizola 
(PDT) (PT) 	(PSDB) 

Paulo 
Maluf 
(PDS) 

Saída à esquerda 
Mais da metade dos entrevistados acredita que o 
socialisMo e o comunismo são os melhores regimes 
políticos para o Brasil (55%). O fascismo é rejeitado 
quase por unanimidade — apenas 1%dos pesquisados 
acha o totalitarismo de direita uma solução 
viável para o Pais 

= 

(em %) 
 por sexo 

Homem Mulheres 

Socialismo 45 44 45 
Capitalismo 31 34 29 
Comunismo 10 8 12 

Monarquia 5 5 4 
Fascismo 1 1 2 
Não sabe , 8 8 8 

Base: 1.200 adolescentes entre 16 e 17 anos do Estado 
de São Paulo 

Livro 

42% 
Jornal 

37% 

Cinema 
Televisão Esporte 

77% 75% 
81% 

Eleigâo Presidencial 	
Repo 
P;ir 
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seente .vota como adulto 
Fernando Collor de Mello também é o preferido entre os jovens de 
16 e 17 anos -- um grupo que se julga despreparado para votar, 

tem pouca identificação com política, mas pretende escolher o futuro 
presidente da República nas eleições de 15 de novembro 

O jovem de São Paulo 
considera a situação polí-
tica do País muito ruim e 
acha que o próximo presi-
dente terá de domar a 
enOnomia para fazer um 
bom governo. Apesar do 
pessimismo com a vida 
piíblica, a maioria dos 
adolescentes se sente fe-
HZ' e esperançoso. Essas 
são as conclusões do de-
partamento de pesquisa 
do Estado, que ouviu 1.200 
jO. Yens entre 16 e 17 anos 
na Capital e outras sete 
cidades paulistas para sa-
ber•o que pensam, em que 
acreditam e em qual can-
didato à Presidência de-
sejam votar. A pesquisa 
fOi, realizada entre os dias 
20 . e 23 de maio. 

Quando se trata de vo-
, os adolescentes agem 

olmo adultos. Fernando 
Ctollor de Mello (PRN) era 
á7Preferido dos entrevis-
qt.dos, com 30% das inten-
çtes de voto, Luís Inácio 
Znia da Silva (PT) tinha 
13%. O terceiro lugar foi 

Mário Covas (PSDB) e 
1 pio Maluf (PDS), am-
lZoS com 10%; Ulysses 
4dimarães (PMDB) teve 

Aureliano Chaves 
(I'FL) e Leonel Brizola 
( )DT) dividiram a sexta 
osição com 2% — o 

EtLeSOYernador do Rio, se-
gundo colocado nas pes-
quisas nacionais, repete, 
eom o público adolescen- 

sua baixa densidade 
dleitoral em São Páulo. 

"Até o momento, não 
$percebe uma tendência 
derroto jovem 41iscrepa,n- 

da média dos eleito-, 
rtz§", afirma o cientista 
Xdítico Bolivar Lamo 
Vir, do Instituto de ES'-; 
tos Econômicos, So-
d' is e Políticos de São 
EIo (Idesp). O jovem de 
ao Paulo se julga des-
preparado para escolher o 
=tiro presidente, não se 
inntifica com política, 
ruas pretende votar no dia 
15 de novembro, sem que 
nenhuma instituição ou 
Partido tenha se interes-
sado em cortejá-lo. "Não 
há-convenção ou progra-
nná partidário com refe 
rências concretas aos jo-
vens", lamenta o psiqua-
tra Paulista Haim G-runs-
Pu,n, da Pontifícia Uni-
3,í:ersidade Católica 
()...PC-SP). "Não se fala de 
Maneira objetiva em edu-
dação ou oportunidades 
de  emprego. Cerca de 7,5 
mghões de jovens pode- 

rão votar e os políticos 
simplesmente os igno-
ram", dispara Grunspun. 

Para Bolivar Lamou-
nier, os adolescentes de-
vem esperar em vão por 
carinhos especiais nessa 
campanha. "Corno se tra-
ta de uma eleição majori-
tária, o discurso dos can-
didatos apelará a temas 
que seduzam um público 
amplo. Eles terão pouco a 
dizer para o jovem - , pre-
vê Lamounier. O presi-
dente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), 
Francisco Rezek, acenou 
várias vezes com uma 
campanha de esclareci-
mento para o voto do ado-
lescente. A iniciativa fi-
cou na intenção. 

As entidades doS estu-
dantes secundaristas 
também bradam por uma 
maior participação da ju-, 
ventude no processo elei-
toral, mas, na prática, 
contribuíram com pouca 
coisa. "Os jovens estão 
preocupados em resolver 
cada qual o seu lado, e po-
lítica é uma atividade co-,  
letiva", diz Hélio Maurí-
cio Barroso, secretário da 
outrora poderosa União 
Nacional dos Estudantes 
(UNE). 

Ex-dirigente da UNE 
entre 1962 e 1963, o atual 
presidente do Sindicato 
dos Sociólogos de São 
Panlo, Vinícius Caldeira 
Brant, culpa o movimen-
to estudantil pelo desin-
teresse juvenil pela polí-
tica. " ■'dis partidos políti-
cos, principalmente o PC 
do B, destruíram o movi-
mento estudantil", acre-
dita Caldeira Brant. "Os 
jovens acabaram desesti-
mulados e em muitos ca-
sos se tornaram apolíti-
cos." 

Algumas exceções, 
porém, florescem à mar-
gem do movimento estu-
dantil tradicional, como 
o Se Liga 16, que reúne ado-
lescentes cariocas com o 
único objetivo de atrair 
novos eleitores para o 
pleito de 15 de novembro. 

"Falta combustível 
para alimentar o interes-
se, pela política, e o jovem 
está voltado para sua vi-
da pessoal", afirma La-
mounier. "Eles ainda es-
tão decidindo o que fazer 
com esse, novo direito", 
julga o cientista político. 

A seu ver, o alto índice de ,  

aceitação de Collor refle-
te a descarga de informa-
ções recebida pelo adoles-
cente, principalmente 
através da televisão. "No 
meio do ano passado, Síl-
vio Santos era o franco 
favorito para suceder 
Sarney. Em novembro, 
com a vitória do PT em 
várias capitais importan-
tes Lula tornou-se o un-
gido, e, agora, Collor re-
pete o fenômeno", verifi-
ca Lamounier. 

A televisão, conclui a 
pesquisa do Estado, é um 
importante canal dé iden-
tidade do jovem, na opi-
nião de 77% dos entrevis-
tados. O interesse por po-
líticos é minúsculo. Ape-
nas um em cada cinco jo-
vens se identifica com a 
prática política, e 92% 
apontam a música como 
seu canal de identificação 
com o mundo. "Grande 
parte dos meus 30 pacien-
tes adolescentes tem 
enorme interesse por mú-
sica, a ponto de julgar e 
escolher os companheiros -
de acordo com preferên-
cias musicais", revela o 
psiquiatra e psicotera-
peuta paulistano Josef 
Kijner 

A pesquisa do Estado 
demonstrou ainda um 
aparente paradoxo. Os ju-
vens se sentem felizes e 
esperançosos ., mas so-
mente 4% considera boa 
ou ótima a situação polí-
tica do Brasil de hoje. Pa-
ra mais da metade dos gps 
tr€Jvistadós, o futuro pre-
sidente deve fazer o País 
"um pouco melhor", des 
de que consiga enfrentar 
os problemas econômicos 
-- urna preocupação de 
64°, dos adolescentes. A 
aflição com a economia 
lançou ladeira abaixo a 
resposta estereotipada do 
descaso com a educação 
(somente 11°, acreditam 
que o ensino é um proble-
ma que exige solução rá-
pida). "O baixo interesse 
pelos problemas educa-
cionais é um dado positi-
vo na pesquisa, pois mos-
tra que os jovens não es-
tão alheios à crise gene-
ralizada do País e a jul-
gam mais importante que 
suas necessidades ime-
diatas", constata Lamou-
nier. 

Edição Wagner Barreira. Reportagem: Lince de. 
Albuquerque Mauro e Fernando Granito. Cola-
boraram Joyee Rossi, Mary Zaidan e Sandra Sa-
io (Braúna), Ricardo Cismam Gabriel Nogueira e 
Rosangela Honor (Rio), 
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Realismo e confiança 
A situação política do País só é considerada boa ou ótima por 4% 
dos entrevistados. Para metade dos adolescentes a situação 
é péssima. A juventude, no entanto, nutre troas expectativas 
quando ao futuro governo• dois em cada três adolescentes 
acreditam que o próximo presidente fará o Brasil melhor 

Base: 1.200 adolescentes entre 16 e 17 anos do Estado de São Pau o 

Quase dois terços dos adolescentes acreditam que o próximo 
pXesialente da República tera que resol ver problemas 
eConômicos,para fazer um bom governo. .Inflação, 
custo de vida, divida externa e melhores salários 
são as principais queixas dos jovens. 

o bolso preocupa 

Situação 
política 

. 	
(em %) 

Expectativas 
quanto ao 

futuro presidente 
(em %) 

Ótima 2 Muito melhor 12 

Boa 2 Pouco melhor 55 

Regular 24 Pouco pior 22 

Ruim 24 Muito pior 11 

Péssima 48 — — 

Qual o problema que o próximo presidente 
deveráreselvor4W4em%)-- 
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Não sabe 

Habitacão 

7 
Ecologia 

3 1111H 
Segurança 

3 
Outros 

Problemas econômicos 

Educacão 
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Base: 1.200 adolescentes entre 
16 e 17 anos do Estado de São Paulo 

A maioria dos jovens se sente feliz, esperançosa e inovadora, mas 
poucos se julgam preparados para o futuro ou interessados 
por política 

Felizes e despreparados 

Feliz Esperancoso 
63%  630/0 	Inovador 

58% Motivado 
54% Responsável 

49% Atuante 
39% Preparado para 

o futuro 
38% Interessado 

por politica 
23% 

Música 

92% 

Base: 1 200 adolescentes entre 16 e 17 anos do Estado de São Paulo 

Os jovens menosprezam a politica, os jornais 
e os livros. Sentem-se identificados com a música, 

o cinema, a televisão e o esporte— linguagens mais 
próximas de sua realidade 

Política 

19% '11E. 	 • 
.rr-- 

---- Fonte: Departamento 
Pesquisa do Estado 

Foram realizadas 1.200 entrevistas 
•.; pessoais entre jovens de 16 e 17 anos, 

sendo 50% com o sexo masculino e 
50% com o feminino. 600 entrevista-
dos são de São Paulo (500 na Capital 
e 100 no ABC) e 600 do Interior: Bati-
ru, Campinas, Piracicaba, Ribeirão 

, Preto, Santos e Sorocaba. As entre-
vistas foram distribuídas por zona 

*; geográfica e realizadas entre os dias 
20 e 23 de maio, 
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